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AN UNCIOS 4, 
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Repeti.ção.. • $50 
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LftiACTE(i FE111'CIPat E EPIT is-lia-o t e Salsa (Mário Silveira) liC"`1g11liTRA•CII-Acl€eo Scr;vs •e Saysa FirIURIEDADE Xa Emproa da `ACÇÃO SOCIAL, 

9, ÍU IMIL VIEM GE 11̀RAT68 
Por Plercé de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo 
e Senhor de Braga, Primaz das Espanhas e E1S5,S« 

tente ao Sólio Po-ltilicio, -te. 

njenageni e-enha a centua-
da,11e11te o caracter d  
diocesana, é i-iÍstCr gïle 

iiinguéin deixe de se lie 
aSSoCicai' CIOvM os Seus SC' -
vícos, eti cora a sita p1•e-
senç", ou ao menos comi 
a eracao, coiltril3uto que 

a todos é acessível. 
E para que esta seja 

nlals e#icaz e se Possa e 
de-,a considerar conto a 
vos. oficial de tôda -a 
gilidiocese, (Itle se el•gtle 
suplicante,` implorando 
os favores diviïlos en1 be-
neficio do Vosso Conigres-
so, nnuito recoinendanios 
aos R12. i';'•rocos e C, 
lães que; dura. te o pró 
Xirllo 111ès de ju n11Q, orgrt-

C, Intidade• a 0 SS. MM. onlo Cni Nossa Pasto- I ni'Le1ìi r•.s SuaS 1•1'eS•iS acºlli S. Saprìn hados do snr. cora 
ral de 10 de Janeiro pW3a- 1 preces publicas pelo boin relheiro Avres d'OrneLis, etc., 
elo antinclanno3 aos nos- 'e feliz resultado cio Con- foram recebidos . pelo -Papa, 
sos dignos Cooperadores gr ,sso, a ft111 cte q ' e " S- em Llu lì ll cia de 2̀5~minutas, t d 
e ri16 dGS diocesanos , o SO Sell loi' de cuja•Tlória elltreS istaii ? o-se ao sail com 
2.° Congr osso Eticaristl- Se tr ta lhe : S • ISf • CC I71 0 car dealTal O`¡s • al'r i em con- i1IaS'delXt•I1Ci0 ppr'Ó1'a isto. 

, ' feri nci,; de1 libra e 25 iníiiu- Aproximemos apenas estes 
co Arquidiocesano, será as suas divinas luzes, l•a- tos. No-, .1ìas segiiintes as vi- factos:-
este ano celebrado lia vi- ca -que è,te Corre11 dunia sittls jubilares, gt- ciosamen- • 1. I'.z-s., correr qt1., as ul-
la da P ovoa de Varzini, i naneira d-1--na elo se-u, te sIlilpi3' C11tl as, e atl liências tlin.ls 1:islruções do E1'2sco13•- 

•• i Object  o, <, 4 e vi.yitüs varias com o sub- forani engendradas precipi-nos dias a 5 do próz.i-  gtl•rr,cluf•ci•, rã€1-- •> 
ì "t t •^ T i 1• SecretaPIO de Estado,. Cardiu, 1 tadaniente pelos Bispos, e 

ilfi Irit S c.c )t11110. xna Ì'iGi2zviia•€ ril espiei V anutelti e outras 'à1, s enti- que a S. S não podia a ro-
T tido ' se vai dispondo olorosa e en1 )o1•a11tc de i• S i7, as:sis- vai- aqu lo. p 

i?ar, que è1e Sei,1, iinict fé C C?C alil0r íl • t'•;tZS S:1- t t•l.i, eni : -ar de distln• :0, `•.' A •iolU O•C'Ul I210L'.'il'Clllí-

condlU11a1T27ái21CStaçc:QcáC' Cri I11Cntad,o, e flrìrellile11Le á C 1non25açi'ao_ ela S. Ten2zi- ca, acima extractada, a res-
f 3?ci l,i C.`3eiìÇa re•11 de gíle se dSSCllt-réxnlle ' ei llhn dC Imo` i`'t1: ; e t1 1J, reti- peito do teor C aS •at2•liênC ias 

ç raCda cie t=opta para rll?late r- e C )11fCr•llc ittS I7< D Cli'L nelìï 
;'}GSso •7Ci:liGr í lt tu CriS -' S.• tltareS e :3t3undantes ra. rol- sua vèz a eX- Railllla i-leia. Mas Gele vez d isso, des-
tG na Et1Ca1'IS>tltl e i11i2a fï t1iQS CÌe 1 t'íiz, e de p,i - S-1lr.• D. AnièIlá a 7 chega a crevendo com aparat-osa en-
solelle prce1anl ção do c}ade. l:o ia; a 11, audif'-ncia de S. scena4Ii--.o o cerenionla1 de re-
seU V--Moroso r e in ad o só- a Para fe luar cios Se. 5anticza ie; a 17, asai"Stellci<a á cepçõos é despedidas da-nos 

C Y C. 

lure as atinas. ccallo:Ilgi;çc:o; a 23, retlraua conta de conter -nelas lu-cerdotes da Are Arquidiocese , _ •lára s̀rersailles. dièllcias e visitas eln barda, 
Y1ciS para que esta 11 o- a sua CGi1C•3rlenCla ao i No r:ielo de tu-' o isto grau- colll o Papa, o secretário de 

Congresso, usando das de ap:lrAto de ceie_ ionial pa- -Esta ' o e inuit,?S outras per-
latino, q:1-, nós, pr oftuios 11_1 sona-ells da Cúria Roniana. 
nlatê.ri;;, admirarro selll sa- Pbr isso tiveram tealbo e 
bar betil interpretar. 1 locasião de i.nfar,nar á volita-

de o P:lpa, directaniente e 
Após a pubiicaç iu desta mediante os que o cerear_l. 

rreiui, s1lr,e 11n ' 111pre,2- ;.° Pois Pio XI, depois de 
sa, facultada pelo 'Ainistério assim estar extiber ;rlte infor-

iF'•iSSa, :i`JS C•lt1`• c• )1'i111e'- iIO i 5LtL11ï5z 2.r0^, ilha i•0ia lnad0, fa/l•ou, clara e solC'ile-
t, Ojl^2 sCa, e111 a11 Fe. Cici Cia S. S', a mente: 4•l vo&ços Pr, ludcs ú( -

ra Se ta-fei.ai i 5 (do- des?:lei:tir e rectitìc-ir a tal beca pe;•feildine;-le o s2nfir e o 
Iìli1'•o• et0 diLQ llll'J csC ••Ul(L-facr(tl. Ì '0 tift S. Sé. -Z, )rr•t o-wem I'azeti-
jttlllo,áqueles Saccrc{otes Eni subst ilcia diz: que do o que eles vos in,ïicarelll, 
que f1c'arein a substiitlir Aquela Tola oficial . ora publi- :sereis, corno diz o Apostºlo, 
pias p7rQCl'1_as ou cap C1a- cada Seni. a aqulese.:ncia neni imitadorlS do J. Cristo Illes-

i acordo da S. S,é; que a nu- mo. aias os que ioreni tornar , que 
<<ienci a. concedida pelo Pon- P,•inaeiro que tudo, acates cie 

partenQCollgresso,gtla•l- titice elos régios visitantes Indo. aci;rua de iaa(lo, a salvação 
do tal Laculdade for ne- n_ão fura o•ici ¡ Z, crus siúiples- duG aInios e cs interesscs de 
c es, sària. mede privada; que a visita ao D'?zás... e e•á•+ de v•Faak•e••sr 

í, de me- ni criog ruas ,a Fe. Z3 
,a de Braga, 7 de maio de La c -i leia, como ê da prr,Ye €IS pr;•6i• ?•••ee`b ?®XG:v' 

1020• em casos similliantes; que na o•I it'• 's•lé••wp ewUtorcI à 

canoni açcio o snr. D. Manilei câ.-j á  

y .'amul, 1 -eebispo Mianaz. pedira nssistvucia natribuna crffi ®•a!3». 
real, senflo-tile negada, e ape- E agora?, 
nas concedida na tribuna da I aìenl os Bispos, Bra-
família da santa. davam aiitigacneiite os re-

misSOs. 

SacuJíndo a água, do capote. E os Bispos falaram clara-
` Quando a peregrinação clle- mente. 

.,ou a Roma—estavam lá, co-
11',o se vê acima, os régios 

visitantes—ilotou-se 
b unia cer-ta vigilàiieía, nada airosa ra-

ra nas, sobre os  
em razão dos boatos de ma-
nifestações políticas. 

f•2ct11C3•=tit o CGx1s1c n  S 
d í+ ,i.irC a•i.•tG•ttQlictl.•• 
Qttod a,d Conceidii 1lucar•, - 

lico.. cie 7 de inarço de 
1024, • concedeinos fá-
culdacle cie binar a santa 

•• 
14SIl4• Ye T•VitsáÁ 
B 

Nota oficial e N otá f:,--I sa. vírus a ale o Papa T Insistia-se 
político na peregrïnâtlâé•.-0 que a. Dieta não •, ainda ha pouco, insinuando 

que êle llâo estava bem iu-
diz.—Tinham falada  os bi-ros.—Beni informa- formado. 
--- 

do, falou o P2,,pa. Qus. restes E o Papa, agora bem in r p eregrinos, r}fado falou l ui c• pres r-
'a-

mente. 
Inconiestavelfileilte consti-'sèríe ele crólìicas brilhantes, Conto taes apreensões sei Pesa quem apelar mais? 

tuia uni acontecimento finar-' de 9prinioradIo recorte liter - 11,-10 coii`ii,íilaram, tratair. Para J. Cristo? Só-se fdr... 
cante a últi.nia peregrina,,ïto rio e dL121,,1 - minucia e viveza agora de enlEaurrar para os lias Ele, diz <ilgueln comra-
portuguèza a Ronia. de colorido surpreendentes. 
O nie•lno Pio -XI, o perspi" r 

caClsslnlo P outifico que tocios Mas pára que nenl esta pie-
os .d ias tela visto desfilar pe- dosa e respoitavel nla:lifesta-
rante si pe1egril.açüe5 de to- ção c':e fé escapasse á nossa Ora para se av,-diar da leal-
do o mundo, não hesitou sa- triste. sina de politiquice en- dade e justeza dess=a im uta-
lientar que a ,IOSSa bateu o dc'n1iCa, não à1tou quem co2n . cão, arquive-se para já este 

5 

1'GC(1rCi, pelo rtïnlel'J, gilal:cla- Iiïlpi't1C.onCl . tentasse, depolnlent0 d'LI111 jornalista 

de, conipa5ttìra e disciplina. mente sela re ;ul#a i0, lnocu- ilusa: e; o director do J:+•zzal 
Par-! Ille dar realce na, ac- lar-lhe ess=e diSsolvento haci- dtt Beii a, testemunha presen-

tllalidade e para a fazer pas-
sar com notavel relevo palra 
a bistoria do c::1ºiicisrno e:n 
Portugal, muito vem contri-
bulndo o sela ex alio repor ler 
principal o snr. De. Toniaz 
,de Ganlbóa, ilustre director 
das N.;vi(lades, que no seu 
ótimo jornal tens descrito a 
grandiosa roillagein n'tinia 

relato da estada na Itálica, es- quica, cujos nomes se decli-
pecialmente - em Roma, dos davam:—Que SS. yN 1ig. já ti-
Rè,ios Exilados. lidam tido Ioilgas coriferên-
Em resumo diz. que S. S. cias coai o Pap11;—Que SS. 

MM. a 6 de Maio vieram de MM., logo que a pereg rilla-
Nápoles para Roma; a 7 S. o chegasse a Roma, iri çã am 
M. El-rei teve deplorada cole- ti beijar o sagrado anel do Epis- 
fer, ncia com o Cardeal Cas- copado, n'uma demonstração 
pari-i, secretario de Estado de de fideli,lade religiosa, e que 

tudo es1ovci disp.gs-t-) para chie 
nessa altura houvesse tarn(z 
dernoazslração de carinho por, 
parle dos peregr fitos c=s m ios 

peregrinos diri ;entes, afei-
çoados ao -Centro, a crël.ção 
desses boatos deprimentes 
para os u.ossos, brios. 

ça, =falou outr'ora aos judeus, 
que o esperavam, • , e cruci-
ficaram-no, 

V. _Á Á. 

Ve=—Z :un €lie Cnn.to 

Começou na passada segun-
da-feira, no templo da Ordem 

lo, sern, recuar a-, te a ince x-: cial, que ia, na peregrinação: Terceira de S. sFrancisco, a 
veniéncia de irmos esta litlri <lCi:e ;lidas á linda estia≥ìcia trezena de Santo Antonio, eu-
lá fora-, em petiz estrnnllo, as í de Nice, portugueses que ali , ja solenidade tem sido bastan-
nossas bú11ias iritesti ias. estacion:aváan invadiralll os te concorrida. 

E' com a discussão disso colxil,-oios dos peregrino.? e 1 No dia 21, e colho conclusão, 
que a - imprensa se está ago- segredavam que já lia dias • realisar- se-ha a - feçta em hor.-
ra entretendo. 1 estavam ern Roma os régio,, ira do milagroso Santo Portu-
Assim é que fia iiiiprensa I eziltldos portugueses com al- guez, que constará de missa 

inonárquica apareceu, sob a i ;uns dos mais cate gprisados cantada, exposição do SS. Sa-
epigrafe de. Nota- oficial, uni 1 dirigentes da causa inonár- cramento e sermão. 

•UGfl .allco 
•[CC "SAN[ 

na Foevãa de Vw,~ 

Nos dias 2, 3, 4 e 5 do pro-
ximo mez de julho, realisa-se 
na encantadora vila e praia 
da Povoa de Varzim, o Con-
gresso Eucaristico Diocesano 
a que este jornal se tela re-
ferido e que promete tradti-
zir uma imponente manifes-
tação de fé em llonra de Je-
sus Sacramentado. 

E' de esperar que este con-
gresso tradusa uma farte atij' t 
mação dos- sentimentos reli-
1;i050S que enche2n o toraça0 
cio povo minhoto, que a ele 
ha-de concorrer a tomar par-
te nos actos do culto que es- i 
tão preparados. - 
A segt.ilr publicamos O 

du o 
`.?$ rue ju%Nho 

Festa ao Taurllãtur go Portu-
gtez, fervoroso apostolo da Eu-
caristia, com sermões por distin-

ctos oradores e Santissimo Sacra-
mento exposto. 
201 30 de £unia ;;: e 1 e3• julho 

A's 6 horas da tarde, confe-
resicias doutrinaes pelo Rev•° 
Sebastião Pinto da Rocha, dis-
pol;do o povo para a grande fes-
ta do Congresso. 

2 ele julho Ia 
A's 10 horas, na Igreja Matriz, 

missa solemne do Divino Espiri-
to Santa. A's 3 horas da tarde, 
primeira S•-SS70 SOleillrle, Il0 tem-
plo do Coração de Jesus em 
construcção em que discursarão 
os srs. Dr. Avelino Gonçalves, 
Conego Lourenço Insuetas, pro-
fessores do Seminario de Braga 
e Padre Arielino Pedrosa, res-
peitavei arcipreste de Esposen-
de. 

A's 6 e Ideia horas da tarde, 
Vésperas solemnes, na Matriz, 
com exposição do Santissimo Sa-
cralnento e sermão pelo sr. Bis-
po de Leiria. 

3 ele 3aalno 

A's 7 horas, comunhão geral, 
para os membros da Associação 
do Coração Agonisante de Jesus. 

A's 10 horas, missa cantada, 
proniovidá pelo Apostolado da 
Oração. 

A's 3 horas da tarde, 2.3 ses-
são solemne em que falarão os 
srs. Lr. Abilio Garcia de Carva-
Iho, médico; D. Julia da Veiga 
Leite Pinto Coelho, activa secre-
taria, da Liga da Acção Social 
desta vila e Conego Bernardo 
Chousal, eminente orador sagra-
do-

A's 10 e meia horas da noite, 
Vésperas solemnes, com Santis-
simo Sacramento exposto e ser-
mão pelo sr. Bispa de Leiria. 

A' meia `noite, promovida pela 
devoção do Coração de Maria, 
missa solemne em que`o Orfeão 
Poveiro, cantará a missa aIste 
Confessor,, de Palestrini. Seguir• 
se-ha a adoração noturna, com 
varras missas rezadas durante a 
Volte• 

4 de JiMio 
A's 7 horas, comunhão geral, 

principalmente de creanças do 
Catecismo de Perseverança. 

A's 10 horas, na capela do Co-
ração de Jesus, sessão de estudes, 
para apresentação e discussão das 
conclusões das téses. 

A's 3 heras c'a tarde, sessão 
solemne em que falarão -os srs. 
Padre Domingos- Gonçalves, di-



rector da Oficina de S. josP de 
Guimarães; Mg. Pereira juriior, : i 
secretario da Calhara Eclesi•zsti- i 
ca, de Braga e Dr. Alberto Pi- 1 lu.1110 
nheiro Torres tl s(incto jornalista 1-1 .",li 2 dep ) is do Pentec, e in-
do fi-a oil. do Corpo ae Cristo, :; eril. 
do [corto. 1 l5—Se•,_r:id-feira, infra oit., simpl. 
A sessão terminaras, com uma lb--Terç.l-feira, infra oil., siru,)I. 

conferencia pelo notavel homem' l'7 - t :r:llta-f•-'ít:?, t?tf1.a oiti, sinipt. 
de sciencia comend}dor de ••. 1 --Qú11it: feira. ütlava do Corpo de 

Gregorio Magro, Dr. Go.37es Tei `'";gf• ta-feira. C:.bys e 
xeira que falara sobre uA Pieda- i ••vw ;solene d 1. ord. 
de e a Caridade no Convento : 20-0 Pari3s1rito Coração da B. V. 
1lospitai cio Cirande S. Bernardo,. 'faria, drrr. 
dos Alpesn.  di.`.•p•;t3ado, tia scS-

A's 6 e meia horas da tarde,! ta-feira. 
Vésperas soleirines com exiposl- ¡ — 
ção do Santíssimo Sacramento e i sei=• + não ha. 
sermão pelo sr. Bi •a•4as•• na sexta- eira, para pelo de Leiria. i; d,'t,) 

i os que na•:: t, 1 iu t7, s. 

5 de Julho 

A's 7 horas Counhão er al  
1 m • / j fiplrCa í'Iaì SS5 i)••aì -,'-,'TTuuaass (t00 t llrg<10- 

principalmente para homens. !rio gaia Sa.1[3), ,-)lenárias: n.i`sexta-f,:i-
A's 10 horas, missa solpmrie de ra, aos associados da .ire<•ação do SS. 

Pontifical, promovida pela Con- das ' lìr`.ï;)t1J sáb  leiS. o na• i Tr ão jaslefrar@ 
traria do Santissini=o Sacramento?;císcal.a•. 
sendo celebrante o sr. Bispo de i ,nã rìies 1s- sexta-fei-
Leiria. ra, ])ara i r'C rt•ï Srâ114rSCanOd. 

A's 2 horas da tarde, asses r^ l -- 
1  "- l •.•ir ae dS. Coração de 

mento da l.a pedra para o Jes:ts,—reuo' ar-se-ha a ,ae todo o g 

montiº rar-rfo afies mu. ïo• I ro ìlunlano na sè::ta-ïetrz, iras igrejas 
r... •,• paro:rrli+ri c naqueì:`s•em quz! houver a 

do ^ I rCS, JL't1Ca ie•itd. 1'Craü _ o SS. ::acra-

na Praça do Almada, core a pre- mei..o eep:,st•, r "aL: sc ha a farmt la 
sença do sr. General da Divisão, de :r,1s ra,ãn de '•_eao XIII, :r. '0:110 
auctoridades, forças, associações as 1:Idaiuir-is do S. Coraçã , de i , dando-

! Se e t1 tii sp?,C.a a bC;iìão c.1Car. — a. 

e musicas. ¡(Cv;t, sio. n n .--• 612). 
A's 4 horas da tarde, sairá dai 

Igreja Matriz, a cyrandiosa Ga_trtg, rio D -,n.Irfra vil. do Ss. 
po P: ire@Gs%4 Cor 1 

em que se eneorporarão, com s-5 Luc. 17-2'r 
.vaqu•le te npo disse Jesus aos fari-

suas insignias, as Coii,frarias do seus esta par bala : Um horlem fez uma 
Santissimo Sacrãniento, Associa- grande cela, para a qual convidou a 

ções do Coração de jeslas, Asso• multes. 

ciações rN'larianas, das freguesias 
deste concelho e dos COnCclhos 
visinhos e todas as Confrarias da 
vila. 
O cortejo religioso seguira o 

seguinte it;t lerario: ruas da I;re-
ja, Visconde, Praça elo Almada, 
junqueira e Pass,,io Alegre oxide 
será dada a 1.a benç to sobre o 
mar; Avenida, rua João di Rio 
e Praça do Almada, onde será 
dada a 2. bençí7o na varanda da 
Camara i.Iunícipal; Visconde e 
largo da Matriz, - ride será dada 
a via beiaçcco. 
Todas as ruas do Trajecto os-

tCntarão lindas ornamentações; 
as fachadas dos predios estarão 
vistosamente.eii•alanad,s, sen o 
lança Ias á passage::i do palio, 
grande profuso de flores. 

A' noite, na Praçi do Almada, 
terá togar o 

aal,an e leslãw21 

em que tomarão pa-te, 3 bandas 
de musica, sendo uma regimen-
tal, haver,c;o surpreende tes ilu 
minaç.ões que se prolongarão até 
ao largo do Café Chinez, Aveni-
da, rua ,lo mimada, Almirante 

i 

E q'uaI1dJ foi a Irra da „_:a enviou 'todas aS ligaÇks que ., CI1Cadet:,V8i11 ao 

lilii Cios Seus servos a dizer aos convida pecado e ao - deiu >] nio.—e C -;UUllgaüd0 

dos que Vit33C[ll, p01"gIIC tudo eSta`Ia lá ¿1SS:111 Urna C r:iLllfaS l'eZCS, de Ind:gila, 
aparelha ,^t). hlr,,lli todos " tuna cumeça- volver- C-i:£:5 digno e cada vez ma.s cii-
ram a .scusa -se. 1piSSe-lhe o pïlirleiro: gno aos olhas iiis.-iic.:)rdroSos e compra. 

Eu comprei uma qui nta e é-m_ necessá- z dos do Setil:Or. 
rio ir vê-la; rogo-to giiz me dês por es —'tas eu n::o t1•;:ho L'7130. . 
cusado. E disse outro: Lis comprei ciu-
co juntas de bois e vou fazer -priva dê-
1e3; rogo-te que me dês por escusado. E zeros, para vdlliOias e SeiiSu'àl1datl•slOU-

disse tamb ut óutro: •,u casei, e por is- c.-.5 que enerva ^i, arruiiianl a saude e 
SO p,to } So ir luzi 
E v,•1tancio o serva, deu conta ao seu 

senhor de tudo isto: 
Eutãv, irado o pai de familLi disse ao 

servo: Sac lago ás praças e ás ruas da 
cidade e traze-me cá qu.milos pores e 
aleijados e cegos e corços achares. 
E disse o sirvo: Senhor, feit.) está, co-

mo mandastes-, e ainda ha logar para 
outros mais, í respondeu o senhor ao 
servo: Sae por esses ca::iinhos e cercas e 
força-os a entrar, para que fique cheia a 
niinila casa. 

Porque eu vos de•(aro que n-iinum 
daqueles fio ne:ls que foram cone idados 
provará a rimiha ceia. 

Rc1Yex, ~ 

Aquele hwin2m que fez a grande ceia 
j é Jesus, rei supremo do ceu e da terra. 

;Js s rios são os s us rl:iaistros. 

ão...? Latão teus t2nlpo para di-
vertimentos, para frivolí dadas, para pra-

>críleiïl a .Inia; t`ììS tei11p0 para dc^Sl)Cr-
dilar em vaidades e ambições (comprei 
LIL—I quinta...), paia desbaratar em ne-
-ócivs e int.ress.s terrenos, no pão de 
dois d- as (comprei suis buis ... ), —e tiãJ 
tens uns escassas minutos para receber 
o pão da riria, o proprio jecas qu.c é 
Salvador, roas por fi12i ha de ser juiz 
que ditará a so -.te da nossa eternidade?1 
•,sntrJ::ateia*mos 
;Ias as ref i , .._s, e principJrnente o 

pão, que é a b.se- d_las, ião de todos os 
dias; e es:) ç: indo-se estas dem.ii•, resul-
ta a fr::gn•za, inanirão, a marte 
Que alão suc,.da -iiitilliintern.tite á ai-

pis; e ()vr isso, nãv nos limitemos à 
obrigatória e p T: gmática w inuuhão pela 
Pá7c0a da Ressursirào. 

Pão nosso de ateio. diz, pediinos 11,s 
com insist n,ia. i ois a par e aci.na até 

Se olharmos ao senti::o literal, os p;-i- do pão terreno, que alirilenta a ida pe-

rneiros coav:dedos foram os judeu-: dia, 
a, está o pão do ceu, que ali- 

erari os alni ;os, o povo privilegiado do 
m'nta a afina para a vida eterna - que 

Senhor. 0 banq rate, a gtra foraru prefe-
é bam que recebamos ceda dia, se r.ão 

rentmicnte coilvidadoS, era a igreja d-e S3CïaIIletlté11iT1eI1tC, ao 117CI:OS espiritual-
Cristo 0 cerro de D'ts menti, voando com o pensamento ao << _ , 
Mas os judeus recusaram doi : umente l,l sacrario e, 1: 11111 ardente desejo cie rcce-

Reis e Visconde. Os lial;P_iS• piii•o- ber o divino manjar, cii èr intimamente: 
n r a graça do Evangelho, o a.rnoraso convi-  , 

teclinicos, Castro de Viana, Igre- ; te d0 Saivadol', qüe, dessa 1ntCiIZ 113Ç30, 5ertltor tj1-sus,  1'Ií1:ZL s-0 IR2í CUraj.<<O. 

ja das Necessidades, e Pereira' apenas conseguiu recrutar um punhado LIs o su..l iu.t• para a conurrt;..ïo •spi; t-

da Povoa, darão lindas Sessões de disciptlllios, quasi todos das classes j i -ntaal, confere  todavia não scopi s:"ssimas 

de fogo que terminarão corri um I Dobres e humildes. graças e facili:ralnente se ode fazer a 
deslumbante boa u t. 1 Foi então levado o dom de Deus, a I cP n jCada passa. q luz da Fé aos gentios e... eilchcii-se a 

fofo fim deste festival, ha com- uiésa de convivas, —a IniLilidade d_ 'ris- j l aaii,.), w S com tm ereç 1 o a IeSUS C 
a , i  no exiba, ;)sia que mereçamos ser admi-boios extraordil.arios paia opor= t-o-., escalonados na I,reja 1 tidas lio r•asa•uete •^ le .•••! na 

to e Famalicão com comunica ào pui anal c triunfante. e ¿a Pátria superna oii le [)cu; Ç ceia perco. 
Al CïiSt17= O CYhO"'ltc: illá\li'10 dos 

para Braga e Barce:os. ' y alinimtará os seus santos duU13 rll.^.nCITa 
dons de Deus na sua Igreja é •s. EirCa- 1 . 

Do dia 2 a 6 de julho, ha com- . ri.sti:i,o sacramento por autollomásía, o ; inefavel e o, fará beber na torrente dos 
bolos extraorditiarios a ]preços santisslnic, entre os mais santos miste_; prazeres esi intuais e divinos que tem 

rios tia religião, o coração mesmo da ; reserva-dos na sua casa para os seus es-
reduzidos cr,rrr, bilhetes de ida e I•rcj 1 a fonte divina da sua vicia impe- colhidos (Ps XXXV, 9). 

volta, validos para todos os dias. r1 civel. 
Os congressistas municlos do 

respectivo bilhete que devem ser   1 i vento do Monte da F'ranclueir a. 
procurados nos srs. Arciprestes, ve • • — I •- ; Achando-se nto d  neste convento so-
gosam do descon to de 50 por (3s- CI;irúii ;ctl i R 5:;;pàLi i0) ! cegado, e procurando o Iinis-
cento, nas linhas do alinho e ,xxxV tio Provincial da Santa Yrovin-
Douro, Porto e Famalícão• 90--=Fugia com verdadeira • ela de Santo Antonio deste Rei-

Durante as festas, estarão aber- humildade de todas as estirou-' no Visitado,. para ella, pediu 
tos todos os óhoteis, restaurantes çoes, e honras, e por isso foi ao douto S. Fr. Antonio de 
e casas de pasto, desta praia. A só duas vezes Gu:lydião mais Serpa, Author da Chronologia 
Comissão de aIojámentos ainda obrigado de obed en-ia, que por Eucharistica, Bispo eleito de 
recebe pedidos para alugar ca- 1 propr,ia vontwie. Da ultimai, Cochim, e Guardiátó que .era 
sas e quartos. A musica sacra es que foi do Convento de Santo ' actualmente lio no-so Conven-
tá confiada ao sr. Dr. Josué Tio— j Antonio de Ourem, sahiu De6- to calo e o canto regiano ao or dos Olivaes de Coimbra, que 
sr. Padre Antonio Córréa ' nk. no Capitulo, alue se ceie- lhe nomeasse hum Rerrgio.so da 

broa em o CQnvewo de Vjlia nossa Provincia de ca>ac,idade 
A' Povoa de Varzirn, catblicos Viçosa era 12 de baio de 1925, para o dito munas, 'e elle lhe 

portugueses para nlar.i`estar a em que sahiu Provincial o R. nora: ou a Fr. Agostinli.), di-
vossa fé e gratidão a Jesus Sa- P. Fr. Pauso ele Evra. Acaban- zendo que não havia outro de 
crarn•ntado!!! do de Definidor actual, o mu- ma or apacidade em letras, e 

virtude. 
92—Assim o pediu o dito Mi 

nitro Provincial ao P,everen-
dissirno 'Padr'e Geral, - e lho 
concedeu; ma.,; sendo-lhe apre-
sentada a Patente, com toda a 
humildade se escusou com o 
pretexto dos seus achaques, 

-  -   -- dáram para o Algarve. onde 
morou alguns anilos nos Con 
ventos daquelle Reino, e adqui-
riu alguns achaques com o 

Consulta. das 10 ás 12 li. muito, que lá padeceu, (que são 
Campo da Feira, 53 os figos, que, os filhos de Entre 

Residència: 1 Douro, e jllinho de lá traziam) 
R. de Infante D. Henrique e com e lés se recolhèo ao Con-

sendo que era -mais por fugir Casa regular. 
á honra, estimação, e inquie-
1 tição de seroe;hante empreza. N•p domingo a sala de espe-

U o pão c,o C!;rl, que Contem o sal.— j I11Stava o Padre Pi'OvlIlCIal que ctaculos estava n1a15 1mpQI1C'[i-
dor, viva:_, dc cen; o pão das anjos, que aceitasse, mas não o podendo te. 
lios torna siulil(l:intes tios anjos, grtasi , } 
ii.)SilIV1i11Sa (dil'Í?tae consortes ;1ati1- vencer, tila pediu glle IlOmeaS- tI1asI todos O5lügal'eS toma-

* •rae) e no.3 p-,de, para be`n o receber- '-e outro, e elle sela saber que dos. 
mos, una pur:za ., aproxiinar-se da dos o tinha nomeado o R. P. Fr•. Sob a direcção de Raul Ca-
anj:)s• 'Antonio de Serpa, a este no- simiro. artista cujos méritos 

E' Jesus, nlesnio, que uiirn nrqxlrrtlt111 meou, dizendo, que em letras, não nos cançamos de reconhe-
ine:cccdivel de nenerosidade e de amor I 
se nos á em toró oseu ser=corpo, san- e virtude nenhum melhor, e cer-lhe liem do louvar a sua 
glie, alli:a e divffidade—em a'ia : € Éas este foi o Visltador, e ficou Fr. acção sim(patica e patriotica, o 
depois cie já'se nos ter dado em lie'_ ni, Agostinho socegado enl `cus seu trabalho aturado e o tino 
rlcaitlo, cvnio nosso iï nãe; emtVa?aret(i, santos exercicios. ,• todos pu- gosto que- imprime ao caïito 
ILüO SUbü1:SS0, O) Cario h111n1(de' COlIìO ; 
norteio; lia judeii e na Gaiileia, doutri- ; lha espanto a admii avel rpaci- coral— sob a direcção de Raul 
nando, desentranhando-se em beneficios 
conto nosso amestre e amigo;... na cruz, 
padecendo, morrendo, como we l ;te, 
para nosso resgate! 

E' a Eucaristia ou cc:runo que o se lhe chegava o fim da vida, 
catecismo autorisatlo de Pio X define pediu aos Religiosos que o le-
co:n precisão e clareza: 0 saerani,_;ato vissem á Capela maior da 
que debaixo das apaïêaclas de pão e 
de vin,'to contem realmente o corpo, 
sangue, asna e dtvl7dade de N. S. J; 
sus Cristo para alimento das atr7tas. 

Tal o banquete distíntissimo, tal a 
iguaria preciosissinia a que somos con-
vidados. Erecusar-nos-liar :0s; cimo os vo1•osas, e eficazes palavras 
judeus c--gos e desgraçados? 1 
E5C•2 .. -ilaseu não sou digno!.., C.:eias de ,celestial doutrina. 
—Não? A rigor ningueni é digno de Tornando á cela, se tila 

tão sublime favor. .1 mesina Virgem, agravasse a enferinidade, per•-
caln ser impecável por graça e sem sons- gtllltoU o dia, de que Santo 
bra de defeito, até venial, podia dizer 
isso mesmo. 4• era; e re=pondendo lhe, que de 

Igreja, onde ]lies fez puma 
pratica. a chie o lunar deu mais 
espirito, e o tempo mais aten 
cão: nella os exhortou á per-
feição religiosa cora muito ter-

Mas por isso é alue a Igr,ja, na. Santo André Ap osto-o, disse: distri- I 
buiçào do pãa eucaristieo, põe tia bôca esse .4jJosíolo de Cit.rislo trt• !ra 
de cada'omangante: Senht,r, eu não sou /v-, e de 2rrlrodtt_iU tt:t , va Glo-
ciár,o. • - ria. Recebeu logo os Sacramen-

Dize til tanibem estas palaira3 do-cen- tos, e no me•rno dia, como ti~ 
turi o c•)nvert`do, mas cvni verdadei-
ros s=inientos de fé, d'hiuní Idade , de nha dito, tomos o Camjnli0 da 
contrição, de vivo desejo, depois de te- eternidade eui o anho de 
res limpado a tua alnrl por uma boa 1666 com quarenta e sete de 
confissão, e de tens rompido deveras e > ;• c 
resoi atarìente com os vícios, com as 

Religi o, sessentas e sete de ida- 
ocasiões perigos.,: ou pe'aminosas com de, e muitos mais t'ie rnereci-

mentos para cora Deus. 

i— } a 

Conforme aqui noticiamos, 
reali.aram-se nos dias 6 e 7 
deste mez, no teatro Gil Vicen-
te, os dois concertos orfeotij-
cos—o primeiro pelo Oi•feorr 
do Porto e o sermi-ido j:or este 
e pelo de Barcelo6, em con-
ãurcto. 
Os orfeonistas portuenses 

chegaram a esta vila, no saba-
do, no comboio da tarde, ten-
do-] ires sido feita, na estação 
e nas ruas do percurso até á 
Camai a, uma manifestação ca-
r"inho•a, entusiastica, a que se 
associaram as senhoras, lan-
ça ndb-lhes flores. e muito po-
vo, chie os acompanhou. 
\o cortejo, que era nt,niero-

ro, viam-se representadas com 
as suas bandeiras as assoei, 
ções locais e por piquetes do 
seu corpo activo, os bombei-
ros desta v la e ele Barcelinhos. 
Abria o cortejo a musica de 

Milhase• e foi queimado muito 
fogo de artificio. 
Na Camara foram os orfeo 

nistas portuenses recebidos pe-
la Comissão Executiva, tendo-
lhes dado as boas vindas o Sr. 
dr. i\Iibuel Fonseca, presiden 
te da referida Comissão Execu 
tiva do llunicipio e o Presi-
dente "da Direcção do Orfeon 
de Barcelos, sr. dr. Domingos 
de Figueiredo. 
Por parte do Orfeon do Por-

to, falaram doiz, orfeonitas que 
agradeceram a carinhosa ma-
nifestação corri que forann aco-
lhidos, seridoIevantados muitos 
vivas a Barcelos e aos dois 
grupos corais. 

Pelas 10 horas da noite, rio 

Teatro Gil Vicente, realisou-
se o sarau pelo Orfeon do Por-
to, que cantou, com mimo, na 

M primeira parte. 0 • ugrr,• de Ave 
JUario, _AUertlRjo •Ca72•C'ttJ), Ra-
psodi,,i d• cc njos Poliatlares—e 
na segunda parte i sj iro (cari-
tar rrz2r2itoi:i}, i;=i:• e1r-or'r 1, eit;dar 
Ylii ala ie; ("Trati-os-dloiltes) e, 
Negra S:riía.l>.'a (. ;elorlirt. gallga), 
eoml)osições que foram ouvidas 
com prazer, recl;bendo os or}e 
onistaç-, com Raul -Casimiro, 
seu director artistico, caloro-
sos aplausos. 
Na segunda parte foi- repre-

sentada por amadores a come-
dia em dois actos---Veg )cios 
cova defúnfo,,, que arrancou 
gargalhadas. 

envia, com que sofria os traba- Casimiro, os oi Bons do Porto 
lhos, e graves enfermidades, .e Barcelos, em conjunto, exe-
que teve. Na ultimar, vendo que eutai am por entre calorosos 

aplausos e salvas de palmas: 
na primeira parte, Cantão de 
Guei i-a, 0s teus ouros e 1ldora.-
nws, este de Palestr•ina, consu-
mado maestro italiano, cujas 
composições, sob m , tinos reli-
giosos, são sempre encantado-
ras. Os dois grupos corais liou -
veram-se bem , repëtiuclo o 3-
donimm-, que sahiu melhor do 
que da primeira vez, pelo chie 
Raul Ca,•imiro recebeu quen-
tes aplausos. 
Na terceira parte. e pelos 

dois grupos corais ainda em 
conjunto, foi executado o se-
guinte 1)rogra.rna: R  ! ateia• s que 
pcz.'a•arra, 1 rtaz.:?ltaü:ser de 
celh, is pes•egrin -s) e P,«.ringrtl é 
liado. T,,!-m•hoiisc,• foi iliterpre-
tado por tal forma que o publi-
co cobriu de calorosos al -
sos a ua execução. illuito bem! 
Parabens! 
A segunda parte foi preenchi 

da corna repet*ção da Come-
dia Yego-ios c, ?ra que 
agradou. 
Num dos Intervalos, a d;re-

cção do Orfeon de Barcejos eu-
tregou ao seu ilustre e distin. 
et0 dlr'ectoI• artistico sr. Raul 
Casimiro, uma artistjca batuta, 
oferta bem merecida. 0 publi-
co, que enchia o teatro, associ-
ou-se a esta de 
apreço, sa-tidando Raul Casi-
miI'o. 

Bem o merece, o distineto 
director artisiico do nosso Or-
feon. 

Fés-kaars trai 

A Comissão que levou a efei-
to as tradi.cii)nais festas de Bar-
celos publicou as suas contas 
de receita e despesa, que apre-
sentam o saldo de 1.9?7&)73 
Esc., que passa para o alto se 
gulnte. 

1'o! de Esc. 25.22 7• 10 a- irn- 
portancla obtido na subscrjção 
e de Esc. 23.299;62 a impor-
tancia das despezas. 

ripa: o-al de Far za 

Mudou o seu escrjtori- de 
procurador encartado para a 
loja da case, n.° 65 da rua D. 
Antonio Barroso— casa onde 
tem a sua sedo a Associação 
Comercial de Barcelos=o nos-
so pre-ado aiiiigo sr. Manoel 
de faria. 

Nos Lai•gos'do Jardim Publi-
co e Tanque festeja- se neste 
ano, como é ia costume, o San. 
to Percursor, estando já desi-
gnado o dia 28 deste mez para 
essas festas; e nos dias 23 e 24 
em Barcl:linhos, no Largo da 
Ponte, também o mesmo San-
to terá a sua festa. 

H ava 

'.Fendo sido dissolvida de 
bom acorda, a firma comerci-
al Jose Albilio ela Fonseca 8, C.a 
do porto, pela retirada rio ro-
cio sr. Jose Ferreira. Couto— 
ficou o activo e passvo desta 
firma a cargo do primeiro, nos 
so presado amigo e patricio sr. 
Jose Aibino do Fonseca, o qual 
se associou a seu irmão e tam-
bem nosso amigo e patricio, 
sr. João Ba ista da t onseca; 
constituindo ambos a nova fir-
ma Jose Albjno da Fonseca ,C 
C. a L., com séde na rua ela Fa-
brica, n.° 42 a 44, Porto. 
Com os nossos parabéns, o 

desejo de muitas prosperida-
des. 



PELO  s. N1(1 PP, ES .ÀDLI •átDá•••• • w'• X50 -da C am ••••••• u •u •• os 11D1vOs pata BaICï f0•, Se-

do pur,%a- do um2 Aletcé cEos muitos esfor°ços bordos por uma longa fila de' 
Foi capturado pelas praças que rrD se sentido teom sido e carros com amigos e parentes. 

da G. N. 1•. er21 serviço nesta estão sendo empregados peia Aí foi a tado.s servïdo um opi-
vila, lv1anoel José Lopes, jorna- . zeloso e di alo rios desta vila paro banquete, yue terminou 
leigo, residente _ na fi,eguezia' o nosso ir ésadó arl• o sr. P.e e11,re entusiastos brindes aos 
da Varzea, deste conce bo por , t g noivos e famiiias• a todas as pessoas clUe a 
ter roubado uru machado e Joaquii 1 A. Gaiolas, em que Por fins seguiu o nlesino auxlliarat.li, quer mone-tern sido e é cold d 
Unta enxada a CaI'IOS l';•arPêtO Uma CDI1115S80 de 281asas bar_ CDi'te•0 ate Caia CtA_ TralvO, em t•21'2.c^•?i?L'Iite, tltíe2' n ?ate-
ialheiro, residente na fregue celelrses e de muitos aml• •' Banho, ande ainda foi servido r'atíilel•te pura que 

r • tiva 0 por I 

g ra CGl m n to 
2llesma Comissão 

"•rern, poL  esta fortilaagra-
decer, reconheci.dan?ente, 

P.` Doniini os de d esta vi !a. 1 ! ledes, i a 1 s co.ilo realtilnte foi cons-
7 •• elas, fazer a sua tão desejada • trta do petos n?iRh• 

Fi ueir• 0  20 S0JK3 —Tambem pelas mesmas ; restauração artística e ar ulte• I Além de muitos parentes t ares de 
P.e joaqurm A. Gaiola 10:•ü0Q praças foi capturado nesta vi- ;toniea. q ¡ dos noivo,, lembramo-nos de %ot'ztsteiros CIUe vieram 

Ia um indivíduo de l;orrle 11la-' ter visto: os si- s. Fradic ue de •• ••• A direcção dessas obras foi 1 ••••i•ti?' as festas. 
nnn nnn nliPl (iA •incic• ll,00 r ., VaSCUncel05 Corte R1a1, Dr. aI'C elos, 31 de Maio 

Mendes do V I J P l 

0-3 rev." colegas que t:-e.rn de 
fazer exame aqui, devem conll.:a-
recer no dia 17 do correcta 

Para-o sacerdote a ope ar: 
Transporte  630:000 
P.e António Esteves   10••t 00 
Faroco da Silva  213 QJQ 
D. Marin Antónia, dia 

•0 : os 
Silva  3Q 000 z:a de S. Jacto de ` ria Poa, cu de Barcelos—veio ._ er fLitas i.n. ¡ um bom coe; de agacj e os noa- f=; st • s rP-

x c d0 deStlsSedil O 
DD:ntII4S Dias da rlillá •O lndlvidüa fDl entl'BbUP, em portalltlSSriÏlas abra? na 110SSa S̀US fl?•aI'aiTl reSrdillCla. %?2aYk2n101llla 1ltiShi20, 
Barbosa  150 Q00 juizo, tenda recolhido á cadeia igreja Alatr iz, tentando-se )ar j Dos"jarro-Iho rnuita• feleci 

1. 

cliii•e ,, tre a provada COmpetel7 
Aos r, v,°S Párocos evadido da cadeia. da comarca' cia dow Srs. P.e Ag 13 

b 

Rccemend.) cone íntertsse se 
dignem não esquecer o pedító-
rio para a boa imprensa. 

P.e Fios h'ov1•is 
--- . 

á'a ≥lie pw ha Uin i rn d 
d-• cenas a cif Ror e se c setltir o rela 

Com data de 6, informaram 
de Madrid que a policia desco-
briu proximo de Barcelona um 
novo atentado ene se projecta-
no vocontra a viva do Irei Afon-
so `VIII, o qual atentado de- 
via ser praticado qli,,li-
do o comboio especial que con-
duzia de Barcelona a Ala-
drid passásse num tonel da li-ri 
i.lia ferrea. 
Para es-e efeito haviam os 

crirninoso• colocado unta born-
ba de dinamite, de grande po-
tencia, que devia rebentar na 
ocasião da passagem do com-

, büio. 
A policia prevenida, evitou o 

Y e, irne. 
Tambem foi descoberta urna 

á bomba na Catedral, minutos 
antes de Afonso XIII ali che-
•ar pa1•a assist1 ; m  S;1. 

Foram presos muitos jovens 
cata lanistas. 
Iracy nd:icIz drY •o-j-,,ais d• 

Cr-Z Z 
E' depois de amanhã, 15, que 

deve reali -zar se a eleição da 
mesa administrativa e da Co-
rni.s-lo revisora ele contas, da 
confraria do Senhor Boa, Je-
su• da Cruz, ás J horãs. Se 
não cemparceer numero sufi-
ciente de Irmãos. esta eleição 
real';a-se no dia :?--de segun-
d<, feira a oito dias—, á ores-
ma hora e com qualquer nume-
ro de irmãos que compareça. 

1 z ee ta 3-2 3í 
-Realisou se no ultimo domin-

go, no Campa da Granja,— chie 
se nos apresentou com rml:or-
tantes melhor,, entes, pelo que 
multo é de 'louvar a Direcção 
de Club Desportivo de Barcelos 
o que faiemos—o desa fio entre 
o •taizim Sport Club e o nos-
so Desportivo. 
Coube o triunfo ao grupo de 

Bai'ce.os por 4-1. 
Parabens. 
—Amanhã. 14, ás cinco lio-

ras e meia da tarde, mais um 
sensaciow1 desafio no Campo 
da Granja. E' o Gremio Pr•os-
peridade do Candal ( Porto) 
com o Desportivo de Barcelos. 

x;rr¿r•t• da 
A França vai comemorar, em 

21 de julho proximo, o cente-
nario da prodigiosa invenção 
da fotografia, descoberta feita 
pelo quimico francez, Nicépho-
re tiiepce. 

do;--Niri CO-1 
.lá está aprovado pela Camara 
e entra em execução no pri-
meiro domingo de julho, o 
nosso Regulamento Municipal 
sobre o descanço aos domin-
gos; no qual fica taxativamen-
te expressa a -obrigatoriedade 
do encerramento dos estabele-
cimentos comerciais, prohibi-
ção de venda nesses dias de 
quaisquer artigos do comercio, 

}que se conhecem, está tarnbem da etc. etc. 
Na Faculdade de Aledicina sendo reparado por• um com-

do Porto defendeu lia 'dias a' petentissirno artísta _do Porto,-
srta tese de doutoramento o —melhoramento importante es-
nosco bom amigo Dr. Manuel ` te, que igualmente se deve ao 
d'Oliveira Barbosa, de Viato- i esforço e iniciativa do nosso 
dos. Essa tese intitu'ada. «0' zeloso prior•. 
Lúpus e seu tratamento pelo I Mão deixamos de louvar, 
radio» mereceu-lhe uma justa como-bem merecido è, a inici-
distincção. 0 novo medico, • ativa e cool exação de todos, 
muito estimado pelos seus do-! para que velamos, dentro de 
tos de inteligencna e de cara-! pouco, realisada uma velha as-
c-ter, e merecedor d'um futuro piração bareelense. 
muito feliz. Os nossos para-
bens. H2r2 —R-imo •: I ú na 

•z• eo-LDnnohA • Lemos nos diarios do ultimo 
Realisou-se na ultima quer- domingo, a seguinte informa-

ta feira, i0, á noite, a oxperi ç`•o da capital, que vem acla-
encia do moto- bomba com que, i ar um a•trnfo que, mesmo 
a zelosa Corporação dos Bom--! entre nós, estava sendo diver-
beiros Voluntarios enriqueceu samente interp etado: 
o seu já valio-o e moderno! «0 snr. ministro do trabalho 
lnater'al de incendi-os. ordenou que sejam enviadas 
A experiercia, a que asais-, circulares aos - governadores 

tiu muito publico, realisou s,1 civis, cham?íldo--lhes a atenção 
no largo da porta mova, a' liara o disposto no decreto com 
uma e duas agulhetas, tendo- ;torça de ler n. ° 516, sobre o 
se mostrado que o motor tra-111 hor•ario de trabalho e respecti-
balna admiravelmente e que o i vo regu:amento ha pouco pu-

.Jacto que produz atinge, pelos mlinndo c ul•a l:elf tab o  do-25 metro —altura casta 1 
re doe tema torre que está ser- j I)ulamentao de iaalo apenas o respectivae  res•ita 

vindo de prisão correccional g ç` f P• 
comarcã. 

hilicitamos os briosos volun-
tarios de BarCelas pela pua no 
va aC•tri ação. que vem f•acilì-
tar, com uti lidade pratica-, o 
ser viço de extinção de incen-
dios em qualquer ponto do que se encontra em vigor, dos-
concelho, corn utilì-ação da de que não tenham de servir-
avua dos poços, se dos seus empregados, tra-

balhadores e o perarios fòra das 
• = d` _- L90c2.d ; M horas estabelecidas no re-ula-
Nvtr-zmos que, albumes vezes mento, e, portanto, super ore= 

as CondtlCtores de automoveis a horas deterrninada.s no 'nos-
travessam as as ruas centrais 

da nossa vila com velocidade 
doe, aos nossos olhos, , èxces-
`iva e perigosa para os tran-
seuntes. Não o será, tambem 
para as autoridades que toem 
de velar pelo cumprimento das 
disposições legais em tal sen-
tido2 

crie jnSu• 
Começaram no ultimo do-

guiai grei- s e, oao ln ?erro, de 1925. 
de Ponte do Lima, aonde se'ros, arquitecto Vilaça, de Bra_ Jcao Quintas, Angclino Lima, 
ercon#cava prêso por furto, brt que já afitai estiveram a Alfredo Pereira Llma, •Jas,con A Cen.iss•ao 
sendo este enviado por meio' estudai as e que vão começar colos ajudante do poso do Re - 
de patrulhas de encontro da G. } dentro de breve tempo. gasto Civil, Coelho, digno pro- : °x 
N. R., para aquela comarca. 0 orgão da matriz, que e um fes o  e ex.ma esposa, P.e Li- I Con vh e 
•`- k "•2anuc- 1 W ãtag das melhores e mais completos ima Torres,. P.e Adelino A•Iiran f 

Afiai d 
torio e contas do anuo Lindo 

<• em 31 de Maio passado, apro-
  var o niento do atino 

TT, ••;; mi ;, , corrente e se del=.berar sobre 
Llie_ iR1t4'J JE. o pi'ojéeto da elevaç•to sa-GE 

;Ião, convido todos os socios 
- do Circulo Catlloiicó d'Ope-Assemb:eia Geral extraordinária 

Iaa'i•s, a reunirem na sëde A re ueriinento da Di- da Colectividade, eni 21 de 
r ecção, -convidani-se to- Junho corrente, pelas nove 
dos i,s sócios vieste Club horas cia manhã. Não com-
a C0121p.it eLCre2.i alo tea-tro parecendo nuniero legal de 

soc'o'-3 efectuar-se-lia no dia Gil Vicente, pelas 2I , 
•.3 de Junho ° rro mesmo local 

floras do dia 19 cio cor- , ., hora, corn os . associados 
rente afl in de se Cais presentes. 

Ct1LirC= '.1 iit}:fsú de 1 reside i1 ais 2 nte da :• ssenibleia Geral 
rMigna iiiiportslilcl2i. ; ílonio jusUnirtn,i arr, Silva 
- ão %«vendo .ittniero   

legal de ltlilcio- -
21ar a no cita 26, a ?iles?..a 
hor a e cor?i Clu lgtter nu-
?.ler o . 

10 i 0V•1 AL•GH3 
Carros de 5 togares, 1$50 

i)or Kilometro 
Barcelos 10 de jun110 Carros de 7 togares, 2$00 

por Kiloir2ctro 
Camionete, 3$00 por Ki-

lometro 

H e m o r o i d E3 S Pedidos a 
Sofreis deste terri :• :ái.' . - o da vel ! L1ir•o José Novaes 

de 1925 
O Presidente 

Gonçalo José d' nl-ujo 

aos empregados e traballiado- mal? 
res. podendo, portanto, os pa- j Dit'i i-vos por e•cra P•F3 `• 
trões abrir e fechar os seus to e e?iviae ) Esc. es 

cri-
ct.i ••• 

tenderem, Cüml)i'lIldO, é Claro, SCIOS que p ia volta .`. o zenCie, Barcelos e Draga, 
o e=labelecido ri'esse diploma, correio recebereis a re todas as tersas-feiras. 

ceifa e c?.i poucos dias; Partida de Barcelos ás 
ficareis ra(iicalmente ett- 0 1.oras e de Braga, ãs 5 
V aliais despe-' horas. 
sus. Tomam-se togares .na 

t 
Te. •a1.'• ..•o dez Silva casa Abilio Luiz dArati-

Aborim— BARCELOS jo Aln?eida ~!!- Largo  da 
Praga. 

eslabelecimentos finando en- t . Fspo-

mo.» 

c' 
et rs r i-a • 

nYtf1 i 
€é -t , 

No dia 6 uniu-se pelos sa-
grados laços do matrimónio o 
stir. Paulino Luiz da Pena, 
filho do snr. Aianuel Luiz da 

CA SA 
Espaçosa, al u g a -s e . ' • MA-3CA 1j EA-M LOS 

Informa far2.?acia Faria,  • 1 o C 0 (lias 
Barcelinhos. 

2.a publicação 

•,C v .S das cruzPIS Para os termos do in-
A Comisão das F estas ' ventario orfanologico a 

mingo e continuam até ao fim das Crti.es, do CCrrei:te' que se procede liOr ObltO 
do corrente mez ás r horas Pena, abastado proprietario do afio, tens a honra ele apre- de- A na Fernandes Dias, 

lugar dos Quintães e irmão do •,_, ,, . » ate foi da freguesia de da, tarde. os exercicios em hon 1 se-da, aos senhores su q • rev. José Luiz da Pana, muito , 
rã cio Sagrado Cora de Je digno -pároco desta fl eguesia. bscr itores as contas da Cossourado, citam-se os 
sus, a nue toem assistido mui- com a snI•.a Alaria Barbosa do receita e des eza refQ- ínteressados Antonio AI-
tos fïei•. p • 

1, Jardim, filha do snr. Jo=è Bar- rentes aos mesn a os feste ves Pereira, ausente enl 
Elias piedosas praticas reli- boca Machado prol,rietario do os: 

giosas encerrarão com o vos luar da Aldeia de Bairro. Que J ,• 
turna.do iriduo e uma festa dl- temiam uma viela muito feliz r:eceit.a 
gna de Jesus, cuj,) programa, são os nossos mais sinceros 1'1[Jf'rtQ ate d--)wtivos 
a seu tempo aqui será publi- votas. re el idos;. `_?7„`+'t0 do Brasil; cita-se outros-
cado. Deste há tempos que se en .. eslÃ áZa sins aquele Antonio para 

€ ia de canioes contra doente d sm'. -' Cecilia Expediente c291,"5'tanibem na dualidade Cie 
Como aqui informamos, foi Rodrigues Pedroza. 0 seu es- Propaganda X19,'556 ! 1, 3 

de feriado nacianal o dia de Lado de saúde actualmente é Cor•,tos e B•n114 iras 1 1JPr5;0, cr,-C or deduzir os setas 
quarta foi aultima--10 do cor- gravissiino estando já perdidas Batal ha iG 3 • d?re.tos no mesmo inveri-
rente, data da mórte do cantor todas as esperanças de a sal- liurninac5o 3C fatio. 
das glorias da Patria—Luiz de var. Fogo 
Camões. -Víl <Cciv•i vinantones 

Realisa-se ámanhã, lia Igre-
ja matriz, com a solenidade 

1.S"j0•C0 
1.043„ì33 

A 6, uniram-se pelos laços I1l•isi•;as ã G39pk0 
matrimoniais os srs- Mateus 1zij 5.B2J;• 5 
Alves Baptista e Maria Mar- Ati:in; aos nos tn's jol--es 15( •Ç.0 

quer nos estabelecimentos pra- do costume, a festa em honra tins Figueiredo de Miranda. 
pries, quer em barraca, me- do Santissimo Sacramento, Dotadas ambos os - noivos, de 
sas, nos mercados, praças e que consta do seguinte: muito boas qualidades e des-
vias publicas. Missa cantada a orgão (es- cendentes de ótimas famílias, 
Para evitar a contravenção areia) e vozes, 11 e meia horas como ião as de seus pais-

0 do di-posto, vai a policia com- cia manhã. L C aros Alves Baptista e Jose 4 

Y Detente exercer a mais rigo-0-
ca vigilancia, com aplicação 
das multas previstas aos con-
1•aventores. 

parte incerta da França 
e João Alves Pereira au- 
sente em ' parte incerta 

Barcelos, 2 de junho 
de 1025. 

Verifiquei: 
O juiz de Direito: 

r c^ 9? r n- r 2} • Fonseca. 
'"tal • a •' J••il" O escrivão ajudante do 4.° 

Ofi Cio. 
As contas estão paten-

tes no estabelecimento de 
Antonio Fernandes RO-
sas, tesoureiro` onde po-

Exposiçãa do SS. SacramCn•- Figueiredo, Martins de Miran-
to.e sermão tis 5 e meia horas da—ha tudo a esperar do no- de`il ser verificadas t1eS-
pelo Di . Manoel Ferreira da - vo ] ar constituido. de as 10 floras da manhã 
Silva, do Seminario do Porto. A seguir á missa partiram ' até ás 5 da tarde, 

Ilidio Lopes 

Trabalhos 

Tipograf cos 
a wrna e mais côres 

executam-se com perfeição` na 
Companhia Editora do Minho 

a 

li 



o tal Cem coYItos 
y 1 _ LY t 

!--T1À •• `. AN`I~ :ì NIO agi. 3,- ROSO 

TIPOGRAFIA oficinas morrtr, 'o_s •' ,r 
  material rl;er j;?:* ,Ido 
aptas a executarto17os os trabui ics c,`.- im-
pressão, a m- na ou n ais cores. 

Á. 

r NN, C A Dfr'- R NA Ç ,Â1 C1 ofici 7 a erre que 
Se tomam /odoS 

cus trabalhos de encadernação e brochura, 
c que são executados com peleição e se-
g „ran a. 

I'f•! i ••  i• r ••  r im- : Lr`•,•: •• 1 •.í s_._ •• • •-•ii ; ••` s.-•.• ••:.,. 

Estabelecimento otimamente n- ontrado, obede-
cendo a telas `,s eondiçôes hy giz nicas, cie <sseio e ' 
limpes . Fabrico de iodIos os tifos de pL.o firio e 
seirias, para o que tem pessoal h-;.Ibilitado. •--- - 

t1• 
•  C i)eci.-A cie P_A0 D E 

Experimentem e confrontem, parLl 

esta L V" PABW DAS chie prima em bens servir 
o publico. 

B- A1-•QCEL0S 

PA DE  ,P A vencias per janto e are- 1 
talhe, de papais, de to-

das as qualidádes, paraimpressão e eser,-4 
ta. Objetos de luxo pra escritorío. 

••• •Y••••••••"`o••••••W• • oms►' • ,La ••••r`•`•s'.i ••'•`: Y 

ri 4-

•_ Iti Ler,   

' %ì`4?•ís•: i•3. i`y 1fi• L`F^r P âS'i:'. ;'s-i.:x _x••. •,• 

r. 
s•rACS 3 x3 - t 2 e a , !tira vLatic r_.-, •e •ex: acera., 

•`Y► v•ii[a.z, rx•:e•::••, ï::•et•n F's, idï5á i'_+d3.s, • •53Bõ Y $ao3f••• i $• 

C8>, e_C., etc. 

i 
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K llder%í-v.,earí<a lf de Dezeinbro 
N 

É• 

RL,a Infante D. Henrique, -,(- 7 a 33 
dl bua Mancai liana, t a 

D  

U 

Cr.a 

U0 

o 
v• 

o 

`•`"•%•••W•`Y' -.3 í•Y •x-'•O R•••. • • L• vSá P.•! y•••í•¡•i•l4•i.iS.•è; T••4r1•T••7.1 

a • 

w5 ú;í: 5•-3- Mo ãtr.3f• 

D.-,p-lm(,nte; habilitado 

Passagens para Amnéries cio Norte, Rio de 

Janeiro, Arge nina, A friea Portuguésa 
e mais pertos; etc. Fa:;saperCes paraFrança 

Es-,ar ba, etc. 

Pr octwar esta cata, e = era CCr te7.a d-2 
que o23 segas contrates serão sempre fiei-
mei:te cun.p'idos, e cie que os Srs. 14"assa-
geir oS se-- iro o wseu destino senip e 

CjPTI$1'•• j•7 v`• t.11dacie. 

Este ca,s;a --ná.o tem liga :ão alguma 
•. com n do seu km-ao na. Nua. Direita,, 


